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O algodoeiro apresenta uma grande quan-
tidade de insetos e ácaros associados ao seu 
cultivo. Dentre eles estão espécies fitófagas 
(que podem provocar danos econômicos à 
cultura) e os artrópodes benéficos (como os 
inimigos naturais e os polinizadores). A utili-
zação de inseticidas e acaricidas para comba-
ter as pragas pode afetar ou não a população 
desses organismos benéficos. Daí a impor-
tância da divulgação de tabelas de seletivida-
de desses produtos fitossanitários para usuá-
rios do Manejo Integrado de Pragas (MIP).

Os inimigos naturais minimizam a ne-
cessidade da intervenção do homem no 
controle de pragas. Mas somente em algu-
mas situações o controle biológico natural, 
sozinho, tem sido eficiente para controlar as 
pragas sem a necessidade de uso dos inseti-
cidas. Devido às extensivas áreas de cultivo 
do algodoeiro no estado de Mato Grosso e 
à quantidade de insetos-praga associados 
a essa cultura, faz-se necessária a realização 

de diferentes táticas de manejo. Dentre elas, 
a mais comum é o controle químico, devido 
à sua praticidade, ação rápida e viabilidade.

A utilização indiscriminada de inseticidas 
para o controle de pragas na cultura do algo-
dão, geralmente, não leva em consideração os 
seus efeitos adversos aos insetos benéficos, 
como predadores e parasitoides de pragas, 
podendo causar problemas, tais como surtos 
de pragas secundárias, ressurgência e resis-
tência das pragas aos inseticidas (Busoli, 1991).

Os resultados dos testes de seletividade 
contribuem para discriminar produtos fitos-
sanitários que apresentam efeitos indesejá-
veis sobre organismos benéficos daqueles 
seletivos. A seletividade tem, também, obje-
tivos conservacionistas em relação aos siste-
mas de produção, atuando na proteção e no 
fomento dos organismos benéficos.

Portanto, a escolha de inseticidas seleti-
vos aos inimigos naturais pode trazer van-
tagens, como o aumento do intervalo entre 
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Ninfa de Alcaeorrhynchus grandis, predadando uma lagarta de curuquerê. (Foto Pierre Silvie)



aplicações, aumento da competição interespe-
cífica, diminuição da ressurgência de pragas, 
diminuição da possibilidade de pragas secun-
dárias passarem à condição de pragas princi-
pais e, ainda, diminuição das chances de evolu-
ção de populações resistentes aos inseticidas.

Este texto tem o objetivo de fornecer ao 
produtor a indicação de inseticidas e acaricidas 
mais seletivos, que possam contribuir para a 
preservação da artropodofauna benéfica asso-
ciada ao algodoeiro.

Inimigos naturais presentes na 
cultura do algodão

Existe uma grande diversidade de artrópodes 
benéficos associados ao algodoeiro. Dentre os 
principais destacam-se os predadores e os para-
sitoides. Os principais predadores encontrados 
nessa cultura são as aranhas (Misumenops sp., 
Latrodectus sp.) e os insetos, tais como joaninhas 
(Cycloneda sanguinea, Harmonia axyridis e Eriopis 
connexa), carabídeos (Calosoma granulatum, Le-
bia concinna, Callida sp.), crisopídeos (Chrysoper-
la carnea, C. externa), formigas (Solenopsis invicta, 
Pheidole sp.), percevejos (Geocoris sp., Orius sp., e 
Podisus sp.), tesourinhas (Doru sp.), vespas preda-
doras (Polistes sp.), dentre outros. Esses inimigos 
naturais caracterizam-se por se alimentarem 
desde ovos, lagartas e ninfas até insetos-pragas 
adultos presentes na cultura.

Já os parasitoides são insetos que se desen-
volvem sobre (ectoparasitoides) ou dentro (en-
doparasitoides) de hospedeiros. Ou seja, parte 
do seu ciclo de vida se passa associado ao inse-
to parasitado. Dentre os principais parasitoides 
que ocorrem na cultura do algodão destacam-
-se insetos da ordem Hymenoptera, tais como: 
Trichogramma sp., que são microvespas que pa-

rasitam ovos de lepidópteros; Lysiphlebus testa-
ceipes, que parasita e mumifica o pulgão Aphis 
gossypii; e os parasitoides Bracon vulgaris e Ca-
tolaccus grandis, que parasitam o bicudo-do-al-
godoeiro e a lagarta-rosada, presentes nas ma-
çãs; ou Campoletis grioti e Microcharops sp., que 
parasitam lagartas da subfamília Heliothinae.

Inseticidas utilizados na 
cultura do algodão e seletividade

aos inimigos naturais 

Diversos inseticidas são utilizados para o 
controle de pragas no algodoeiro, principal-
mente para o controle do pulgão (A. gossypii), 
mosca-branca (Bemisia tabaci), bicudo (An-
thonomus grandis) e o complexo de lagartas 
(Helicoverpa spp., Spodoptera spp. Chrysodeixis 
includens e Heliothis virescens).

A seletividade pode ser definida como a 
capacidade de um produto controlar a praga-
-alvo com o menor impacto possível sobre os 
organismos benéficos. São classificados como 
seletivos inseticidas que apresentam baixo 
impacto sobre inimigos naturais, nas mesmas 
condições em que a praga visada é controlada 
com sucesso.

Os benefícios do controle biológico de pra-
gas no MIP são dependentes do uso adequado 
dos inseticidas seletivos, ou das aplicações se-
letivas. Nos programas de controle de pragas, a 
meta é a maximização da toxidez do defensivo 
agrícola sobre as pragas-alvo, mas com mínimo 
de impacto sobre a artropodofauna benéfica.

No que se refere à utilização do método quí-
mico dentro do MIP, deve-se observar a especi-
ficidade do produto para a praga em questão, 
evitando-se o uso de produtos de largo espectro 
e que afetem os inimigos naturais (Batista, 1990).
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Tabela 1. Seletividade de inseticidas e acaricidas utilizados na cultura do algodão para predadores, por ingrediente ativo.

Persistência média para praga(s)-alvo principal e predadores, onde: N = inócuo ou levemente tóxico; M = moderada-
mente tóxico; e, T = tóxico aos inimigos naturais mais abundantes (com base na classificação do IOBC, 2007)

Ingrediente Ativo Seletividade*
Persistência

Praga-alvo
Pragas Inimigo Naturais

abamectina N Longa Curta Ácaro 

acefato T Moderada Moderada Percevejo

acetamiprido M Moderada Curta Mosca-branca/Pulgão

alfa-cipermetrina T Longa Moderada Bicudo

Bacillus thuringiensis N Curta Curta Lagarta

beta-ciflutrina T Longa Moderada Bicudo

beta-ciflutrina + triflumurom T Longa Moderada Bicudo/Lagarta

beta-ciflutrina + imidacloprido T Longa Moderada Percevejo

beta-cipermetrina T Longa Moderada Bicudo

bifentrina T Longa Moderada Lagarta

bifentrina + carbosulfano T Longa Moderada Bicudo/Lagarta/Pulgão

bifentrina + imidacloprido T Longa Moderada Lagarta/Pulgão

buprofezina N Longa Curta Mosca-branca

carbosulfano M Moderada Moderada Pulgão

cipermetrina T Longa Moderada Lagarta

cipermetrina + profenofós T Longa Moderada Lagarta

cloratraniliprole N Longa Curta Lagarta

cloratraniliprole + lambda-cialotrina T Longa Moderada Lagarta

clorfenapir M Moderada Moderada Ácaro/Lagarta

clorfluazurom N Longa Curta Lagarta

cloridrato de cartape T Moderada Moderada Lagarta

clorpirifós T Moderada Moderada Lagarta

clotianidina M Moderada Curta Pulgão/Mosca-branca

deltametrina T Longa Moderada Lagarta

diafentiurom M Longa Moderada Ácaro/Mosca-branca/Pulgão

diflubenzurom N Longa Curta Lagarta

dimetoato T Moderada Curta Pulgão

enxofre N Curta Curta Ácaro

esfenvalerato T Longa Moderada Lagarta

esfenvalerato + fenitrotiona T Longa Moderada Bicudo/lagarta

espinosade N Moderada Curta Lagarta

espiromesifeno N Moderada Curta Ácaro/Mosca-branca

etofenproxi N Longa Curta Lagarta

etoxazol N Longa Curta Acaro

fenitrotiona T Curta Curta Bicudo

fenpropatrina T Longa Moderada Lagarta

fipronil T Longa Longa Formiga/Bicudo

flonicamida N Moderada Curta Pulgão

flubendiamida N Longa Curta Lagarta

flufenoxurom N Longa Curta Lagarta

gama-cialotrina T Longa Moderada Lagarta

imidacloprido M Moderada Curta Mosca-branca/Pulgão

indoxacarbe M Moderada Moderada Lagarta

*Critério de categorização da seletividade de acordo com o IOBC (International Organisation for Biological Control)

N Mortalidade dos principais inimigos naturais em campo ou semicampo de 0 a 50% ou em laboratório de 0 a 30%

M Mortalidade dos principais inimigos naturais a campo ou semicampo de 50 a 75%, em laboratório de 30 a 79%

T Mortalidade dos principais inimigos naturais a campo ou semicampo maior que 75%, em laboratório maior que 80%



REALIZAÇÃO APOIO FINANCEIRO

Tabela 1 (cont.). Seletividade de inseticidas e acaricidas utilizados na cultura do algodão para predadores, por ingrediente ativo.

Persistência média para praga(s)-alvo principal e predadores, onde: N = inócuo ou levemente tóxico; M = moderada-
mente tóxico; e, T = tóxico aos inimigos naturais mais abundantes (com base na classificação do IOBC, 2007)

Ingrediente Ativo Seletividade*
Persistência

Praga-alvo
Pragas Inimigo Naturais

lambda-cialotrina T Longa Moderada Bicudo/Lagarta

lambda-cialotrina + tiametoxam T Longa Moderada Percevejo

lufenurom N Longa Curta Lagarta

malationa T Curta Curta Bicudo

metidationa T Curta Curta Bicudo

metomil M Moderada Moderada Lagarta

metoxifenozida N Moderada Curta Lagarta

milbemectina N Moderada Curta Ácaro

novalurom N Longa Curta Lagarta

parationa-metilica T Curta Moderada Bicudo

permetrina T Longa Moderada Lagarta

pimetrozina N Longa Curta Pulgão

piriproxifem N Longa Curta Mosca-branca

propargito N Moderada Curta Ácaro

tebufenozida N Moderada Curta Lagarta

teflubenzurom N Longa Curta Lagarta

tiacloprido M Moderada Curta Mosca-branca/Pulgão

tiametoxam M Moderada Curta Mosca-branca/Pulgão

tiametoxam + clorantaniliprole M Longa Curta Lagarta/Pulgão

tiodicarbe M Moderada Moderada Lagarta

triflumurom N Longa Curta Lagarta

VPN-HzSNPV N Longa Curta Lagarta

zeta-cipermetrina T Longa Moderada Bicudo/lagarta

zeta-cipermetrina + bifentrina T Longa Moderada Bicudo/lagarta

*Critério de categorização da seletividade de acordo com o IOBC (International Organisation for Biological Control)

N Mortalidade dos principais inimigos naturais em campo ou semicampo de 0 a 50% ou em laboratório de 0 a 30%

M Mortalidade dos principais inimigos naturais a campo ou semicampo de 50 a 75%, em laboratório de 30 a 79%

T Mortalidade dos principais inimigos naturais a campo ou semicampo maior que 75%, em laboratório maior que 80%

Portanto, o controle químico somente deverá ser efetuado quando necessário e, quando utilizado, deve-se evitar 
a utilização de inseticidas de amplo espectro de ação ou produtos persistentes, principalmente até o aparecimento 
das primeiras maçãs, cerca de 70 dias após a germinação da cultura, para evitar o efeito desses produtos sobre agen-
tes de controle biológico que possam contribuir para a manutenção do equilíbrio biológico na cultura do algodão.
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Fonte: Melo e Degrande (2014).


